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amor tem até hojo governado o mundo dá christandade, subo , 
jugado o sccptro dos reis, e as espadas dos conquistadores. 

Alma de eleição, alma. primorosa quo innunda o muno 
do com a fama da sua gloria, e de cuja. vida exomplarissi .. 
lua se tem éxtraido aperfeiçoamentos de harmonia~ scm li· 
mites . 

. . Eil·a n'uma das phases da sua vida: <E' a figura da 
suprema dor, exdama D. Antonio Costa, velada com a suo 
prema resignação, junct<?. a uma cruz 'onde lhe estão Il8silS, 

. Ao poema immortal do Divino -Martyr do Golgotha, entre· sinando o filho; o som um signal de impáciencia no rosto· 
làÇa·se o nome poetico o snavissimo de Maria, Depois do na simples contemplação do sacrificio; ferida no coração mas 
de J~sus, o .seu nome é o maior c o mais vivo esmalte .da hcroicá <)iante dos seculos; mulh.er que ficou sendo um sym· 
historia dochristianismo, O seu prestigio attingiuás cu]. bolo para as naçõe.s, grito. de vida em todas as m1íes, pe-

·"-,mi.t':an,éili,,,;d:.:U);ll,a.j\potn~~l\t.j!.,,qu~ ':linguegI,.{\í.\te'ló,.I'.~!';1~9;, dido d.o SOCC01'1'O do todos osnaufragos, jnvocação de espe· 
pOIS alcançou. Tudo quanto a admIração o. o' amor pOdem ·'~'at!'ça*.do· todos"1'lS oppririlidoô >.' -Nos. fastos .do· ·cetholicis ..... ".,v. 
inspirar de mais commovido o solemne, irradia da sua for. mo a historia dos illimitados boneficios, é toda ella uma epo. 
mosissima imagem, profundamente estampada pela fé no péa do acontecimontos maravilhosos. 
coração dos simples o dos bons. Aqui, é a mão desvelada u 'uma desolação sem fim, ao 

O doce nome de Mãe modelado pelo amor, o rotem pc· vêr o filho estremecido, objccto do todos os seus cuidados 
rado pela bondade, que com rasão lhe deram os catholicos, na immobilidado assustadora, ou na violenta agitação da nl· 
synthetisa a. união da christandado sem odios de rivalidades tima agonia. A pobre mãe, na sombria evolução da sua 
e a constituição amoravel de familia universal. dor tão implacavel como impiedosa, perdeu todo o vislum· 

Onde quer que a invoquem appareco em toda a pie· bre da der1'lldcira osperança que lhe restava na torra; en· 
nitude da sua grandesR, nas torrentes do graças com que t!tO por um impulso phrenctico do coração, entre lagrimas 
innunda os corações desconsobdos e abatidos, aos quacs e soluços, ,"olvo os olhos para o céo c chama om seu au· 
levanta o fortifica. Maria Santissima, exemplifica uma das xilio H doce ),!iío dos desamparados, com toda a vibrante 
maioros o previdentes consolações, que Dous poderia ter con· inteIlsida<le da. sua fé... O que succcclc? O moribundo 
cedido aos párias, aos infelizes e despresados. O seu cul· para quem toda a scioncia humana fóra impotente, escapa 
to todo baseado na puresa do coração e na caridade uni· á morto inovitavol, e a victima que se lastimava na sua 
versai, eleva a alma crente o fervorosa á contemplação das dor, sorri·se docemente ante o inesperado prodigio . .,.... Além 
magnificencias do Creador, o arrebata-a ~m oxtasia do ex, é o el'iminoso cego no decli,'o fatal do "icio, agitado por 
tromo da terra, aos aditos do infinito. Quantos, aos offlu, odios fcrinos e por eolMa~ concentradas, que as preces fel'· 
vios dl\S suas graças divinas, não esquecem as glorias fieti· ventes, dirigidas á Vil'gem, por uma mãe, esposa ou filha 
cias, . os' falsos esplendores mundanos o as mentidas reputa. querida, volve subitamente do abysmo do crime ao cami· 
çôes do vaidosas grandozas, para se absorvorem nas puras nho da virtude. M~is além, o desgraçado, a quem fugiu 
chammas d'essa religião sliblime que allumia e esclarece aos para sempre, pela negra traição fi confiança plena o doce 
fortes. e aos fracos o humildes? d'um muor recompensado c fali", ou quo vii a sua virtude 

Para aquelles que sincoramente a imploram, quer va. calumlliada o a sua honra coberta do haldões, emfim, n'um 
guem na oxtensão dos mares, na vastidão dos desertos ou dosses infortunios que revostem as fórmas de verdadeira 
na immel1sida?o da terra, é sempre fi éstrella propicia 'que tragodia; o infeliz ao travar o punhal assassino C0111 o qual 
os gUIa allumlundo·lbes os agros e escabrosos caminhos da ospera põr termo á sua incomportavel dõr, sonte do repente, 
·vida. sem que possa definir, üm quer que ó de incoercil'ol e de 

E' ella o doci) refugio, onde os desolados vão' buscar mysterioso ... 
a paz e o conforto, Ó o asylo querido e inaccessivel, ondo Perpassa·lhe pela monto a imagem piodosa o o,-ento da 
08 desamparados o humildes esperam encontrar a clara o mito querida, que outr'ora o ensillaw a O\·at' junto ao altar 
setenalú'i da eterna justica. Com o imlrerio Buavissimo dó vnde a Mãe de DeUS sorri resignada e triste: inconsêiente. 
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mente balbucia essa prece, que no SO\1 scepticismo ha tantos 
annos esquecera. 

Sustem-se, doi~a cah.ir a ar~a mortifera o pouco apouco 
sente apagar-se a mtensrdade ll1supportavel daquelle infor· 
tunioconsolado, quo converte·se em resignação . 

. Est?s o outros ex:en;tpl?s refulgem por toda a parto, se 
fi hrstorra toda dó c)mshanrsmo não é um exemplo. A sua 
.gloria desdo tantos· seculos não tom soffrido a menor que· 
bra, antes é sempre renovada, e o seu nome sorá sempre invo· 
cado e querido, emquanto existir sobre a 'terra um coração 
que sinta e uma alma que creia ... E' no moz de Maio que a 
igreja consagra ás festividades do Maria Santissima; nos 
seus altares brotam c florescem mimosas o viridentes as paI. 
mas o as flor0s, dos mais sinccros c pnros .ffectos, de ve­
neração e do honras que se elevam dos corações cm hymnos 
de eontentamcnto. 

.o' eleita de Deus, ó dulcificadora das humanas lagrimas, 
accortae tambem este humilde tributo da minha sincera ho­
mOI) agem; e vindo r~sgar as trovas do nOSS0 cspirito, c 
desfruir essas rivaliclades mesquinhas, que nos separam e 
dividem sem r~zão, para que se cumpra. entre 96s fi grande 
palavra :-Glorra"a Deus, paz e amor entre os homens. 

·--_"":;....-::cD-<&!l!Z!3Oll& .. "', __ --

PENSAMENTOS 

A belleza moral é a unieá que toma duradouro o senti· 
n;tento '-l.ue in~pira, e, em prova desta idéa, ou mostraria phy. 
srOl:oml~s mars eommuns embcllezando-se deb.aixo ~a inspi· 
raçno d um sentrmcnto gener'oso; e as physrollolUras mais 
perfeitas, degradando· se debaixo da impressão d'nma paixão 
vil e maléfica. A verdadeira garridice deve omar a aI ma 
primeiro qne o corpo, porque é a alma que tudo aperfeiçoa. 

quest<les ácerca da proeminencia dos homens e da nossa in­
feridado, chegando ao ponto de pôr em duvida a existen­
cia de nossa alma, esquecidos de que Jesus Christo estaya 
ligado á humanidade por sua mãe. 

----, .. ~~~---

Uma lição de moral 

Se nós tivessemos o pensamento um POUo.o desprendido 
das cousas da terra, poderiamos avaliar o fim altissi­
mo para onde Deus, nos vac cncaminhar, Sao, porém, tantas 
as futilidades quenos preoecupam n'est" vida que nunca te­
mos os nossos pensamentos assaz livres para cuidarmos sé­
riam ente no que diz rc~pcito á nossa salvação. 

Ah! sei muito bem que se vós podesseis conhocer o 
assiduo desvelo co:n que Deus todos os dias vos dirige n[o 
80ffrerieis tant,. f"digas e preoccupaçôes inuteis, porque 'é só 
nosso Pae Celo,te qlwm sabe prever o que nos convem! 

Foi por iõso qlle Jesus dissc ; os passaros não semeião, os 
lyrios nM tecem e entretanto Deus prevê de tal modo a belleza, 
dos Iyrios e o sustento dos passarinhos, que nenhum fica Bem 
o alimento, e nenhum Iyrio fica sem a sua bella côr 6 perfume 
suavissimo. 

Para vós ha além disso um outro motivo para que vos 
confieis em sua Divina disposiçllo, é que ignorando as contra­
dicções da vida, n!\o podeis por vós mesmo guiar-vos som risco 
de errardos " cada passo se nM implorardes It todo o instante 
" sua protecção divina: Assinl de hoje em diante esferçai­
vos por alcançar uma verdadeir .. resignação em todos os tra­
balhos e soffrimentos d" vida, confiando o com fé viva espe­
rança firme em Deus que vos guia com terna solliaitude pe-
lo caminho do bem. * ::: * 

. Q,uantos erros não tem produzido as nossas 
educações, OS nossos barbaros preconceitos? 

Q,uando vos habituardes com resignaç1to á vontade de Dens, 
estupidas vereis quanta coragem e tranquillidade encontrareis no cor­

ror de vossa vida. 

Q,uando vi via !lO Louvre essa Isabel, que entregou a 
França ao rei da Inglaterra, n'uma pobre cabana, nos con· 
fins da Lorella, vivia essa Joanna d'Are, que salvou a. sua 
patria, bateu os inglezes e morren da morte dos martyres 
depois de ter vivido a vida dos heróes. ' 

• * * 
Entre a Calabria c Sieilia ha U;)} estreito de cerca de 3 

.leguas. de largo; dois mezes cada um deUes, em sontido 
inverso, estabelecem aUi fortissimas eorrontes. Para o alra· 
"-essar pelo centro é necessario qne o piloto haja grande pc· 
nCla. 

Pois bom, o estreito de Messina representa unificamento a 
maior parte das vossas questões, isto é, exagerações é cor· 
rentes extremas d~ cada lado. Passar no centro nern sem· 
pre ú [aeil, ? tanto mai. quanto das duas m'lrgC!lS oppostas 
partem murtas vezes balas ardentes, isto ó, colCl'as e contra· 
dieçôes mais ou men0S violentas. 

. . As distracções involuntarills não nOs affastllm de Deus; 
nada lhe é tão agradavcl como a humilde pacieneia d'uma 
alma sempre prompta a recomeçar de novo o camiúho que 
a ellc vai dar. . 

* ::: * 

Para se poder chegar a um completo dominio sobre si 
mesmo o melhor meio é a prece c 'a pratica do bem. 

A piedade c o amor dos vossos semelhantes vos daú uma 
força completamente divina. 

Q,uando chegardes a um elevado grão Deus vos defen­
derá em todas as tribulações, em todas as cilâdas, antecipan­
do os vossos desejos, de modo que firme e screnamente attin­
gireis ao infinito, que excede a tudo quanto podemos ima­
ginar de bello, dc bom e grandioso. 

Deus é, pois, o Pae das misericordias e o Deus da con­
solaç1l0. 

Q,uando elle permitte por vezes que o soltrimento nos 
attinja, a sua miscricordia vem sempre e se n6s noS con­
fiamos na sua bondade fic.remos isento de toda a inquieta­
çl1:O. 

lUas para isso procisamo3 de 4 cousas, para com o nOS­
so proximo: suppor~al-o nOS sOl" defeitos, ajudaI-o nas suas 
necessidades, consolai-o nas Suas pOIl<tS c edificaI-o COm o 
noSSO exolnplo, O que nos torna insupportavol o orgulho 
dos outros é ,\\10 eUe fere o nosso. 

Nada pode molhor curar a nossa irritação do que sa­
bor 8upportar a dos outros. E' muito raro que um julga­
mento precopitado U re,peito d0s outros nilo seja uni jul-
gamento falseado. . 

Q,uando em vo\tQ de vós alguem fizer uma falta. lastimai-o 
e orae por elle, mas não O censureis, porque talvez em Seu 
lugar com iguaes tentações (Mieis outro tanto ou peior ain­
da. Prestai attenção a estas observações e" direis ;. -Meu 

Oscc~lo mais infeli1. para nós foi o soculo dos d?utorcs pcus, eu. se~ que sorei julgada como julgar.os outros, i,or 
c dos c1erlgos; aUr Se ouscrtou todüs essas ll!lportrllentcs 1 ISSO aUXllIar-lUO pam que' eu nunca julgue mal de ninguem, 
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Duas pala"ras 
"----

Como fi principal mirlt que temos cm dsta nas nossas 
escolas maternaes é essencialmente dirigir a creança pela 
trilha do bem incutindo·lhe sentimentos virtuosos, por isso 
pensamos prestar um bom auxilio ás educadoras da infan· 
cía, offerecendo·lhes estas paginas, algumas das quaes tradu­
sidas d'uro .excellente livro de educação moral, e proprio pa· 
ra as classes infantis. 

As Jiçêles destas paginas fi professora deve ler durante 
todo o me" conforme a numeraçiio corrcsponucnte para CH· 

da dia. 
Nella! cncontral'li sempre um bom pensamonto, uma 

histOl~otta edificante, ou uma pratica piedosa quo lidas e com· 
mentadas podem resultar ao sou pcqueno auditorio os mais 
beneficos fructos. 

Por feliz se dará a auctora d' estas linhas se aqucllas 
que eomprehenderem o alcance da sublime missão do que 
se acham investidas, empregar toda a sua insistencia pa­
ra gravar no coração das creanças os bons sentimentos, que 
as guiem em todo o resto de sua vida. 

I 

Deveis sempre orar por todos os vo.]sos protectores visi· 
veis e invisiveis, por vossos amigos e mesmo por todos que vos 
ol'fendem, porque se os primei.r~s vos amam e empregam 
os sous ex!6rços pela vossa fehcldade, os segundos podem 
ser instrumcntos da Divina Justiça, para vos corrigir dos 
VOssos defeitos. 

CONTO I 

Conheci· uma menina muito linda chamada EudoxÍ:l. 
Esta menina, aposar de SOl' dotada do bellas qualidades, era 
um pouco colorica .. EHa conhecia o seu pessimo defeito e 
desejava muito emendar·se. . . 

Um din·Eudo:da perguntou.,á sua amiga Helena qual 
seria O meio que empregaria para vencer a grande anti· 
pathia que experimentava por nma sua colle~, a quem 
todo lhe desagradava. 

-O unico remedio, minha querida Eudoxia, rospondeu 
Helena, á não 'deixares escapar nenhuma Qccasião do lhe 
'prestares obsequios e serviços, sem que ella peroeba o motivo 
'das tuas attenções. 

A menina seguiu exactamente o conselho de sua boa 
amiga Helens, e Deus ~'indo em auxilio daquella que tanto 
desejava corrigir-so dos seus defeilos, fez com que toda a 
tlntipathia ·que eUa sentia pela outra sc transformasse na 

. mais firme a;nizade. Ainda hojo essas duas mcninas são 
·oxaellentes amIgas uma da outrn, bem como da boa Helena 
qtÍc tão hell,i conselho soube dar. 

Feliz daq ueUa qne consegue 
Os seus defeitos corrigir. 
Quantos bens alcança ás vezes, 
Quem dos vicios sabe fugir? 

• 
:o:<: '* 
II 

·Quando sentirdes a tristeza em. vosso· coração, pensai 
primeiro 110S que soffrem mais do que vós, enfermidades e 
pobresa. E se nós pensamos nos outros com a idéa de lhes 
fazer algum bem, nos esquecemos dos nossos proprios soffri· 
mentos, Assim n,ão dei.xeis de fazer hoje algum beneficio 
ás vl.ísoo's 'o<iltegm" p"Or :mais insiinifiC\lnt~ que seja. 

CONTO Ir 

Dizia a minha madrinha, quando eu ora peqnonina, que 
um dia viram entrar no céu uma menina muito bonita, 
vestida de azul celeste, com uma corôa de estrollas na cabaça, 
sondo collocada num throno de nuvens côr de ouro. Todos 
fioa"iun alli admirados de ver nquella rnenina gozar assiin 
de tão grande glorin, e os olhares se voltavam para o anjo 
da guarda da menina, como a interrogarem como é que aqueIla 
menina obtivera tüo elevado lognr. . 

O anjo da guarda so inclinou diante do tbrono de Deus, 
o pedindo· lhe ii permissão para fallar, disse com uma vóZ 
que parecia uma mclodia celeste: 

Esta linda monina é Lydia 
Que cm tão alta gloria, vêm 
Pois nUllca se passou dia 
Sem quo eUa fizesse um bem! 

A instrucção da mulher 

( Conclusão) 

Do .Almanak AlagoMo das Senhoras, extrahimos o se­
guintc : 

Com as nOVilS oxigencills intellectuacs. com as novas e 
grandes nspiraçOes, a mulher se consideraria fora do sen cen­
tro llú roclusM lar, o tenderia a ampliar o seu circulo dI> 
acção, o o. uma independoncia que itia coutra 1\ sun natural 
idiosiucrasia o sua principal missão .. 

E' bom que so lhe dê 11 illstrucçno necossaril1 paraillus­
trar a sua monto e fazei-a comprehollder melhor a formosu­
m d .. natureza, os mystorios da vida e o conhecimento do 
seus devores : ó bom que com ossa instaucção e com o ensi­
ne do algum" arte ou omoio preparem-na para 1IS lucta. des­
ta vida o lho dêom armas contra o desamparo, a miseria ~ 
a se,lucção; mas nllo queiramos levar todo sexo á tribuno, 
ou á cathedra, aO torvelinho dos negoeio. ou aos campos ue 
batalha. 

Deixemos como oxcepções "" Cotinas e as HypathillS, 
a Joanna d' Are e a Monja Alfól·oz, ,o façamos da mulher, não 
uma ospeoialdado scicntifica ou litteraria, nno uma notl<bi. 
lidade philosophiClt ou heroina guerreira, mas o que cUa dove 
ser: olha modelo, boa esposa e excelJento mãe; qne o send o, 
bastl<ntcs titulos terá ao respoito e ti admiraçllO unh'ol'6aea, 
e bastantes mostras dal'A de sua l\hnegllçAo J sua heroicida~ 
de e sua virtud.e si cumpre com o~ seus doveres, st;\ndo a 
alegria. e n. soberana do lar, e o anjo da paz e Je misericor­
dia nas tem; estades c nas. doras deste mundo. 

Ha algum tempo, trflctand.o se desta mesma questão, escre­
vemo:; um artigo do qual r~pI'oduzímos aqui o·s seguilites pa-
r"lgraphos : . 

- Na realidade, e·stamos ·em uma disjunctivada qual nuII"" 
poderemos sahir : ou a educação da mulhcr é, cemo deve ser, 
menos aVb.uçnda do que a do·homem, e nesse ensoserá sem­
pre educada por este, porque sempre lhe ficará o que eminar, 
ou será tão instrui da ou mais do 'j.ue alle, nesse caso se esta_ 

. Lele~erá uma e!i;pecia de antilgonismo seientifico, ou o que 
é peior, uma superioridade· intellectual da parte da mulher. mui 
pouco ·a proposito para a SM posição de companheira· sub.­
missa, c mui inudequada para conServar a paz domestiCa~ . 
Eduque-se e instrua se " nlulher até os limites convenientes 
pum que não se extr avie a Sua missão : eduque a mulher 
aoS scus olhos formando-lhe~ bons scntimentos e praparando, 
por assim dizer, o terreno que mais t'·,rde fructifiqúe coui as 
maximns da moral o as luzes da sciencia: mas não se pre­
tãnd~ que a mulher seja ~ exélusivo Mentor do h1)lIlem na vi-
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da domestica, e muito menos ua earrcir" publiCil, porque 
isso seria tergiversar os papeis. 

- E agora aecrescentamos : NãO se julgue a mulher com 
estas opiniõos levada a baixo nivelou deturpada. 

Sempre será apreciada e venerada por quem conheco as 
suas prendas de caracter e a SUa altissima O importante mis­
e~o nas sociedades humanas.» 

A mulher na Australia 

lI{r •. Rirst Alexandre, em um artigo eseripto no Lady's 
Realm oita 'grando numero de australianas notavcis, entro 
.11M a. s e""uin tcs : 

Mrs. Campbo11 Praed, eseriptor .. mui popular e anetom 
de muito. livros apreeiados ; ~h·._ MamlÍngtou Cai!"yn, Ime­
tora de novellas muito estimadas; Mrs.G. F. Cross, que é ge­
ralmente conheeida pelo pseudonymo Ada Cambridge; àlrs 
Lindsay Miller, jornalista de merito ; n[iss C!\therine II. Spen­
ce, ecnptora politica; Mi __ Agnes Murphy, que foi edictora 
do Melbllrne P"nch o é agora correspondente do importantes 
jornaes londrinos; Miss ~ophio Osmond, dl'amatul'gll ; Miss 
Darchy, jornalista, o por muito tempo redactora do Daily 
Telegrapk, em Sydney; Mrs M. II. Dorahvo. nota\'ol orado 
ra, e talontosa linguistica. 

Entre as pintoras citam-so Miss Jane Sutherl.!nd, }iay.a­
gista ; Miss Florence Fuller e Miss Ethel Cusak, retratistas. 

Entre as escultoras occupa um logar muito saliento Miss 
Theodora Gowan. 

O movimento feministil tom tido lia Austmlin um ql'o­
grosso admiravel graças á tenacidade com que trabalha a 
mulher australiana. 

F O li B E T I lVI (2) 

A EGIDE MATERNA 
Romance de costumes 

POR 

ANALIA FRANCO 

I 

Aleina, assim fallando, ficou de no\'o immersa nas suas 
tristes reflexões, emquanto que o padrinho continuava o 
dialogo encetado. 

-Alli, naquella modesta vivenda de paz O simplicidade, 
voce ha de viver tranquilla o feliz no meio de pessoas que a 
adoram. Não torá por certo a temer as perseguições do com­
mendador Mello, e poderá esperar em paz até que o meu 
compadre Octavio liquide os seus negocios com esse falso 
amigo e indigno eocio. 

,--Quando penso, meu padrinho, que é a esse perfido 
amigo a quem devemos todos QS nossos desgostos, e que 
por causa d~lie fui obrigada a separar-me de meu querido 
pae, e vir residit· longe delie, não sei por quanto tempo, como 
qUe sinto pela primeira vez' erguer-se om meu eoraç"o um 
sentimenfo de odio ... sim. odio contra esse hommn vil e mi­
serave!... porém, socegue; meu bom amigo, que isto feliz­
mente passa com um relam pago, porque me ensinaram 
desd~ " infuncia a só ter roração para amar e perdoar. 

-Ainda bem, Aloina, e assim deve ser. Muito folgo 
que as belias liÇÕes do melhor dos paes sejam sempre lem-

bradas por sua digna filha ... mas olhe, acrescentou elle mu­
dando dc tom, estam08J'á á sombra dos arvoredos veneraveis 
que outr'ora serviram e abrigo aos risos e folguedos dos 
seus pl'llUOlrOS aunos. 

-Oh I meu Deus! volveu a moça com emoção com­
pletamente esquecida do resentimento que acabara do' mani. 
festar. Com quanto respeito e alegria eu torno a yer estos 
sitios onde passei ta:o beIlos dias, junto a uma mãe adorada, 
scm conhecer então as <luras contingencias da vida! Foi 
nestes logares sagrados para mim que a vi tantas vá'es, e 
onde ella, abonçoando-me, deu o ultimo suspiro! Como eu 
er~ feliz junto deUa ! 

- E ainda o será, roplicou o ancião. A sua felicidade e 
o seu bom-estar hão do SOl' sempro o constante anhelo de 
sou pao e padrinho, sem contur essa boa gente do Reginaldo, 
que tambem a ama tanto. 

-·,Eu bom o sei, e ó por isso mesmo quo lhes consagro 
o lIlais entranhado affecto e li mais p.rofunda gratidão. 
Espero em Dous que brevemente se desvaneçam as aflli­
cçüos de meu pae, para que possa gozar de paz e socego 
no meio dos meus queridos amigos do infancia, cujos braço~ 
estou ccda abrir-se Ao para rocebrr-me hoje Com a mesma 
affeoluosa ternura d'outros tempos. 

Nesse instante os dois viajantes tomaram por um ata­
lho, ddxando a e"trada real, por onde até então tinham 
transitado. 

Na primeira eminencia que galgarain, viram destacar-so 
ao longe a villa de Cananéa, junto li bahia de Tarapandé. 
Atrayez dos picos dos montes da cordilheira que fica parai­
leia ao IllUl', o sol emergia de todo o seu disco luminoso. 
No meio do sou espaldar do colIinas circumjacentes e sem­
pre verdes, a villa parecia recostada negligentemente, tondo 
uo centro a alta torro da Matriz, dedicada a São J 011.0 Baptista, 
coroada d'uma cruz. 

A' direita e ~ esquerda do 10gar, estendem-se longas 
alamerlas de h,xurlanto verdura, 'emquan\o que muito além 
vê-se o mar azul quo se accentúa ao longe no amplissimo 
lonçol das suas aguas. 

Deixando d'um lado a villa e seguindo sempre pelo ata­
lho, ora Alcina contemplava o azul profundo e transparente 
do oceano, onde, para além do areial da beira-mar, via 
correr 1'010 anil liquido as velas dos barquinhos' de pesca em 
triangulos brancos, ora deixava devffilear os olhos por entre 
o variegado folhedo em que exhuberante se desata diante 
della o esplendor deveras tropical daquella ridente vege-
tação. , 

Logo quo lobrigaram ao longe por entre as copadas 
frondes as torres das edificações sem symetria da fazenda, 
apearam·se e, deixando os animaes presos a umas arvores, 
~omara~n o caminho li pé, no intuito de alli chegarem de 
ImprOVISO e causarem uma agradavel surpreza aos seus amio 
gos. A'quella hora tudo estava silellcioso e calmo, com­
que absorvido cln iutima paz. Atravessaram um pequeno 
camJlo e penetraram por um desvio que o ancião conhecia, 
chegando por fim, sem serem presentidos, á porta da easa. 

Esta era vasta e commodo, toda caiada de fresco, de 
cada lado da porta, pegado á parede, havia um banco tosco. 

A meio do espaçoso pasto erguiam-se duas esguias pal­
meiras, tendo entre cllas tres mastros com as imagens de 
São João, Santo AntonIO e São Pedro, conforme o catholico 
COstUIllO religiosamente observado entre os nossos roceiros 
de erguerem nos dias apropriados os mastros (fom efligies 
dos tres santos mais festejados da igreja, como para ·fa2er 
preceder tudo d'uma idéa religiosa, e tudo pôr sob os santos 
patrocinios. 

Uma pequena sébe engrinaldada de roseiras protegia a 
base d'um espaçoso pateo, cujo chão, bem nivelado e IimpQ, 
estava coberto de cascalhos prateados. Ao ruido dos passos 
um cãosinho fiel, do interior da' casa d<:Ju o sigual de,alarma, 

· :j 
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latind" e .corl'ondO elll dois saltos ·ao encontro de Carlos, a 
quem logo reconheceu e COllleçou a festejai· o a sou modo. 
Era um Cãosinho de pello crespo, espesso e curto, d' um 
branco do nove, quo dava pelo nome do Mocinho. Quando 
Alcina chegou" porta da casa pulsava·lho o coraçi\o d'um 
modo desusado. Na penumbra agitavam·se. confusamente 
algunA vultos que espreitavam os rocem·vindos. 

- ·Quom será? disse assomando á porta ntll ancião 
simplesmonte vestido, de estatura elevada o alentado ainda, 
com um rosto aprazivel e dois olhos como redras do olli", 
cheios d'uma malicia picanto, mas attractivu. Em seguida 
pondo uma das mãos diantc dos olhos, como um pala, oxclll' 
mau cheio do surpreza e alegria: 

-Olá! é o comp&dro Carlos e mais um,) dúnn! Deus 
o ajudo, compadre. (~uo ditosos olhos os vejam! 

Abrindo os bra~os, o velho Reginaldo apressou·se cm 
abraçar o reccmvindo. 

-Que gosto cu sinto em vêl·o, 6 compadre! E sau· 
dando Alcina, sem s·conhecer, accrescentou: façam o favor 
de entrar. Não tenham cerimonias. Isto por aqui é um velho 
rancho, mas a todos é ofl'erecido com a melhor boa vontade 
deste mundo: O' EmiJians, 6 Isaura e Esaltina, gritou entrando 
para o interior, venham depressa I Está aqui o compadro 
Carlos. Valha·nle Dous! valha·mo Deus, não sei onde foi 
essa gente, concluiu o ancião voltando de novo para junto 
dos recoln·chegados. 

Ouviram·so pUSS0S precipitados, ainda quo pouco rnpi. 
dos; eram de UlH!l mulher ancian, "estida com muito aeeio, 
de baixa estatura, cujo aspecto aprazivel indicava lima alma 
boa e singela. Era esta a ama de Alcina, e após ella soo 
guiam·se duas jovons do estatura elevada o de agrada veis 
semblantes. . 

E' tuais filci! de comprehondol' do que pintar a scena 
que succedou ao vorem tão inesporadamente aquella formosa 
jovoU) a quem dedicavam o mais estremecido afl'ecto. Foi 
uma verdadeira scena de confusão· de pala"rus e exclama. 
ções que a alegria e a surpreza bziam soltar risos e lagrimas. 

________ ~~"'o~ __ ----

AssociaçãO Feminina Beneficente e Instrllctiva de S. Paulo 

A AssociaçãO Feminina Beneficente e Instructiva de 
SãO Pa:ulo, fundada pa.ro. protoger e educar as ercanças das 
c1~sses desvalidas, bem como as mães desamparadas, man­
tem nas suas Escholas Maternaes, Asylo, Créche, Lyceu e 
escholas nocturMs para mais de mi! alumnos de ambos os 
sexos. 

DesejanJo ampliar o seu plano de benefieencia appella 
para o COl'<\ç"O dos bons, pedindo c esperando que se dignem 
auxilial·fi pal'fi arrancar da ignorancia e degradação tantas 
Cl'canças arrastadns pelos maus exemplos aos vicios o crimes. 
E' indispcnsavel que prestemos soccorro urgente afim de 
prevenir·se o terri vel effeito d .. falta de costumes e errada 
orientação social que por toda a parte vao detcrminando a 
dccadencia das raças em plena civililiação. 

Os fim do Asylo e C1'"eho da. As.ociação Feminina são: 
_1.0, recolller as mulheres pobres, eom ou sem filhos, que 
se acham no dcsAmparo ;2.°, meninas orphans ou filhas de 
paes invalidôs; 3.°, mcmnos com suas mães, até 8 annos; 4.\}, 
os filhos das mãcs operarias, do 2 annos para cima; 5.°, eraar 
aulas de inst\'llcçiio primaria, sccundaria e profissional, diur­
l),àS e nocturnas, para aS asyladas ou não; 6.·, crear secções 
cspcciacs para enfermeiras e mulhcres arrependidas. 

SeJldo esta associaçãO uma das mais liberacs, póde prestar 
maior sommfi de bens a todos iudistinctamcntc; desde que os 
""piritos illu.strados e independentes" queiram auxiliar, 

Na epocha em que ostamos a falta de educação bem 
orientada e o anarchismo parecem quorer arrastar as massas 
inferioros a perigosM paragens, expondo·as a inevitavel nau­
fragio. Auxiliai·nos, pois, para que vigiemos as pmias da 
civilisaçllo ameaçadas do enganos o embuste.. Começando 
pela infancia tornemos a trilha dos homens mais livro e maiô 
virtuosa, O mal insidioso que está solapando o nosso· paiz 
deve dcspertar·nos para quo não tardemos em acudir cm 
defesa do progresso humano, quando embaraçado no caminho 
da perfeição. _. 

As mais adeantadas nações devem ámstrucção e á scien· 
cia em geral as suas melhores victorias, esforcomo:nos para 
conservar a integridade nacional, d~senvolvendo o futuro 
physico, inteJJ~ctual e moral do Brazil, Ao concluir espero 
com fé o convlcção que este appello aos espíritos nobres e 
humallitarios não será de. todo inutil e que virão auxiliar aoS 
esforços dos que se dedicam a eosa propaganda da mais 
santa religiãO, da mais alta politica e da mais pura mora­
lidade, qual é a regenera~ilo da patria poJa educação pelo 
trabalho, pela previsão, pela economia e pela esp~rança, 
Qualquer do~ativo que as pessoas caridosas queiram dar, 
póde ser ellvmdo á séde do A.ylo, Ladeira do Piques n. 21 
em :,)1\0 Paulo. ' 

Pcde·se aos jornaes amantes do bem e do progrosso da 
humanidade o obsequio da reproducçãO desta circular. 

A directora, 1\.NALI.\ FRANCO. 

Dos exmos. senhores e senhoras abaixo mencionados re· 
cebemos o agradecemos os donativos que vão especificados 
para o Asylo 6 Créche em 1903 : 

Donativo obtido pord. Anna C. Lacerda 
Lima 

Donativo obtido por d. Marie. Cellane 

Oblüio$ em Bebedouro 

Coronel João Manoel 
Capitão Ramiro Lopes 

, Abilio Manoel 
A. M. lCranco 
RuliLlO Lopes 
Pedro de Muttos 
D. Amanda de Carvalho 
Fil'lllino M. do Amaral 

. J ulino Manoel 
Na P~ha 

J). Antoni" Bononme 

Em São Paulo 

Donativo obtido por d. 1Iaria Cellane 
D. Clotilde Rizzo 
A. Franco 
Um allonymQ 
Gabriel 
R B. Lar 
M, E. I,al's 
Um anonym.o 
D. Juliana C. 
> Maria Othilin 
Y-m anonymo 
D. .;\.nna Lima 
Viuva Levy 

A transp6rtar 

16$000 
2$500 

2$000 
2$000 
3$000 
2$000 
2$000 
2$000 
2$000 
1$600 

600 

10$000 

67$600 
1$000 
1$000 

500 
1$000 
l$QQo 
2$0.00 
1$000 
2$000 

500 
1$000 

·2$000 
2$000 

113$200 
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Transporto 
ama línonyma 

» , 

» • 

Uma filha do Muda 
Uma anonyma 
D. Clotilde G. de Azevedo 
Uma anonyma 
Ponete 
Anonymas 

» 
M. E. Harding 
D. Balbina Som'e8 
Antonio Dderre 
D. Georgina . 
ManDeI F. Silveira 
"Uhl anonymo . 
Lino Gonçalves Pires 
Um anonymo 
Arthur Nova 
D. Maria Goulart 
C. 
A. 
D. Joanna Encarnação 
• Clara Augusta C. Moreira 
» Theresinha Cardeal 
» Maria Thereza Braga 
n. S. Mello 
Uma anonyma 

» » 
A. Horta 
D. Chalal'ina 
» Mercedes 
Lonso Roiff 
"Um anonymo 
Amaral & Comp. (café) 
Casa Alleman (fazendas) 
A. do Barros » 
Diversos donativos obtidos por d. 

. 1Ial'ia Cellano 
D. Helona Siqueira 
, Amelia C. R. PestaM 
Uma anonyma 
L. 
D. 1Iaria de Oliveira 
A. R. L. F. 
Anonyma 
Eduardo do Amaral 
D. Alma S. Mendonça 
:\1. Alves 
Francisco :\Iaimone 
Um anonvmo 
Adclino José 
D. Victoria Siniscalchi 
» Maria Eugenia E'ernande.s 
Uma anonyma 
D.Maria Aurora Teixeira 
Octavio Amandula Carmo 
D. Emilia Pire.s Brllndão 
Oha O, 
Evitory 
Bm nickeis de diverso.s 
Conrado Sorgcnir:ht (louça) 
Antonio Rodrigo Azevedo 
D. ~faria Euírozina (louça) 
SAlaaar D'Eça (Beneficio em Jakü) 

~). Somma 
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11~S2oo 

~$ooo 
500 
500 

5$000 
200 

2$000 
1$000 

óoo 
1$000 
1$000 
l$Cloo 
~$ooo 

400 
500 

5$000 
2$000 
õ$ooo 
5$000 
2$000 
1$000 

500 
500 

1$000 
2$000 
ó$ooo 
1$000 
4$000 
1$000 

200 
2$000 
1$600 
~ooo 

000 
1$000 
3$000 

15$1'>00 
20$000 

170$400 
óoo 

1$000 
1$000 

900 
1$000 

500 
700 

1$000 
500 
õon 
500 
500 
500 
óoo 

1$000 
DOO 

1$000 
5$000 
1$00.0 
1$000 
1$000 
4$000 
5$000 
4,'8000 

12$000 
150$000 
-.---

óSl$ÓOo 

ESTATUTOS 
PA 

Associ~ÇliO Feminina Beneficente c Instructiva 
DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

A Illlt'Ovados em As~embléa Geral ExlJ'aol'llinal'ia 

.Em 26 de Dezembro de 1903 

CAPITULO T 

Artigo 1.. A Associação Feminina !3eneficente e lns 
trndiva do Esh\do de S. Paulo, com séde nesta Capilal, 
onde foi fundada Bm 17 de Novembro de 1901 é umasocie­
dade de caridade e Instrucção e compõe· se de ;lUmero ilÜllli· 
tado de socias, sem distincção de ·nacionalidade ou crenças. 

Artigo 2.° A Associação tom por fins: 
L") Estabolecer nosta capital e cm outras cidades do 

Estado Iycous femininos destinados a dorramar a instrucção 
pelas oscholas da Associaçã') ; .. 

2.°) Cre~r nesta capital o em outras cidades do Estado 
escholas materu@s destinadas ás creanças de 2 a 8 annos; 

3.') Est-lbdDC01' oscholas destinadas a completar a edu· 
cação dos alilmnos das escholas maternaes j 

4"l Fundar escholas pró.fissionaes .para senhoras; 
5.° Crom' UIDa bibliothcca; 
6.° Promover conferencias sobre aSSlUnptos de ins· 

trucção e de moral; . 
7') Estabelecor créches; 
8.0 ) Crear asylos para crennças e senhoras desampa­

radas; 
9.") Prostar soccorros medicos ti todos os protegidos 

pelu Associação; 

CAPITULO fi 

DOS ASSOCIADOS li: CA.TU:GaOR!AS 

Artigo 3." Serão considerados socios as senhoras e cava· 
lheiros que accoitarem estes Estatutos e pagarem mensahron· 
te a quota fi que se propuzercm, sendo os cantlhciros consi· 
derados socios bemfeitorcs. 

Artigo 4.°) As assoc:adas c bem feitores dividem se cm 
contribuintes, remidos e benemcritos e são: . 
. a) Contribuintes os que simplesmente satisfiierem as 
disposições do artigo 3.°; . . . 

b) R:emidos.os q' e, de uma só vez, entrarem para 03 
cofres SOClacs com a quantia de .00$000; . 

c) Benemeritos os que prestarem relevantes serviços li 
aSSOCIação, fizerem dadivas generosas ou pagat cm mensali­
dades avultádas. 

Artigo 5.· O titulo de socio ou sacia benemerita p3de 
ser concedida sob proposta da directoria. . 

l\rt:g<l ti." As socias c socios belllfcitorcs ,ci'úo illscri· 
ptos cm livros para elles destinados. 

§ U nico. Os socios belllfi'itorcs não poderão votar nem 
se\' votados, nem tomar parte nas discnssões, ten,lo, porém, 
o direito de dirigirem representações, e abaixo assigllados 
sobre interesses da Associaçtfu. 
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CAPITULO III 

DOS DEVERES E DIREITOS DAS ASSOCIADAS 

Artigo 7 ° E' deycr de toda a assoeiad~ : 
a) CumprÍl' o fazer cumprir os Estatutos e os Regula­

mentos da Associação, bcm como acatar as rcsoluçõc> dos 
poderos saciaes; 

b) Desempen',ar com zelo o dedicação as cOlllmissões 
ou cargos para q uo for eleita ou nomeada; 

c) Envidar todo o esforço para melhorar as condições 
financeiras da sociedade; , 

d) Facilitar ás senhoras e creanças li onll'ada, e frc, 
qnonciâ nas cscllolas da Associa~ão; 

c) Visitar a séde da Associação sem pro que for possivel 
e comparecer ás reuniões do assembléa geral o cxtl'aol'(jinarias, 

I) Procurar desenvolver o sentimonto de so'idariedado 
ent.ro aa sodas; 

g) Praticill' toda a caridade matorial e moral ao seu 
alcance, 

Artigo 8,0 
a) Votar 

tr.lctivo i 

Toda a associada tom por direito: 
c ser votada para qualquer cargo adminis-

b) Reclamar por rscripto á Directoria sobre qualquer 
irregularidade quo prejudique a Associação; 

c) Propor á Directoria todos alvitres que julgar á socie­
dade, 

§ unieo, As soeias quer da capital, quer do interior 
podrrilo votar pOi' procuração, ou enviar as suas cedulas 
com envelloppes fcchad0s, 

CAPITLLO IV 

A ASSEl\IBLÉA GERAL 

Artigo 9 ° ,A ,Asscmbléa ,Geral se reunirá ordinaria­
mento duas vezes por anno; a 1." no. ultimo dia do lIIez 
do Dezombro" para eloição e posso da nova DJrectoria a 
2," para prestação do contas na L" quinzena do mez de 
Janeiro_ 

b) Manter a ordem, fazendo rotirar do recinto a ilSSO­
ciada que so portal' inconvenientemento; 

c) Presi<lir <1 trabalh.., eleitoral, fa7.cndo observar o dis­
posto nos Estatt:tos: 

d) Fazer redigir as actas e assigl:al-M juntamentú com 
as secretarias; 

e) ~fandar offic'ur ás s!'cias que forem eleitas, 

Artigo 11\, 
por aclamação. 

CAPITULO V 

PAS El.EIÇÕES 

A rl(ljção fie fará por ef:(-rutinio secreto, ou 
Artigo 16, O [>roce,"o doitoral sNá assim obsClvado: 
L") Contado o numero <le soeias presentes a presidento 

ela Assembléa declarará quc se vae proce,lrr a eleição da 
Directol'i" e manrlnrá fMer a chamada; 

2.0) Cada assoc;a.!a que for sendo chamada deposita­
rá na urna uma ceduJa contendo no:nes de 12 so"ias para 
membr,\s da llireetoria e Conselho com a oesignação dos 
cargos; 

3,') Terminada a votação a Presidente mandará pro-
cedei' á contagem das ccdulos, e, conferindo ellas .com o 
numoro cle votantes, fará a apuração, l(lldo as cedulas em 
'107' alta, rejeitando as que ~sth-~l'cm cm branco, illegiveis 
ou illcomplct \8 ; 

4:) Realizada a apur,rção, a pI'esidente declarará eleitas 
as socicts que obtiveram maior numero de votos, tendo, no 
caso de ('mpat0, o voto de qualidade, 

Art,igo 17, Si algulllns das socias eleitas recusar o cargo, 
proceder-so-à, a eleição l,al'a preencllCl-o, o que 50 fará lam­
bom nos casos de vnga quo po~to.iormcnte se vorificarem. 

§ 1" A primeira I ctllliflO de asseJ\l bléa geral não se 
poderá realizar com menos de 30 socias prBsentes e repre­
sentadas_ 

§ 2: A segun<la se cff"ctuará com qualquer numero 
de ""sociadas_ 

GAPLTl'LO VI 

DA DIRECTOR-IA 
Artigo lO, As Assembléas Geraes sorão dirigidas pela 

pre"identc que na o('casião for eleita ou nee'amada, a qu:rl 
escolherá uma primeira e um" segunda ~ecrotal'Ías para 
auúlial-a, Artigo 18, A directoria compor-so,á da presidente e vice-

§ u:>ioo, Não poderão ser eleitas ou aclamadas para presidentú, L" e 2," secretarias, c 1.' e 2,' thesoureiras_ 
estM ,funcções membros da Directoria_ § nnic~, A directoria é executora <lilS deliberações legaes 

, Artigo II. As decisões da AS80mbléa Geral serão toma- da assembléa gemI, dos estatutos e do regimento interno, 
das por maioria de ,"otos, Artigo 19, A direetoriá compol'-se-i conforme o dis-

Artigo 12_ E' da competencia da Ass31llbléa Geral posto no ,u,tigo 18 e s'"rã eleita annualtnentc, terminando seu 
que se rounir ol'dillluiamcnte: manda L> fi .31 do mez rIo Dezembl'o_ 

1.0), Eleget' a Directoria e emposóal-a, oftlciando pola Artigo 20, A dircetoria funcci"1\ará legalmente desde 
secretarIa nos membros qUI} não estivt~rem pn,"scntes; que 80 achem reunidas a president.ü ~ ln:1is quatro membros, 

,2.0) S9rão considerados emposs ,dos os membros quc que podem ser do eons01ho, na Cd ta d ,s secl'etarias o the' 
officmdos não reclamarem dentro em 8 ,lias, contados do sonreiras, 
recobimento do of.ficio; Art.i;;o 21. A' dirúctorin cm commum compcto: 

.3.0) ExaminJ.r as coul '8 pr,,:tadas pela Dil'ectoria que 1.0) Cumprir e fazer cumprir os estatutos o rogula-
fiwlã-r o lU'1udato, bem cóm") todos 03 sous actos; montas, bem com') as rc.'nluç.'):)-s lc-gílf":'i da nssembléa geral i 

4,°) Proeedol', conformo Úlclütam as leis do Paiz C01\- 2,°) Rc'solver sobl'C questões não provistas n03 esta-
tra a J)iro~lori!l quo abusar do scu mandato, attentando con- tutos, sujeitando os seus act')s á apreciação da assombléa 
tra os Eitatut~s, ,lcixando de prestar contas no pra7.0 legal, I geral; 
SOUl causa pshficavel, ou prestnndo-as fraudulentas, 3,') Com-oenr nA 5e",005 dc assCl'1blóa geral por intel'-

Artigo 13, Compcte 'I Assemblóa GemI quo se reunir modio ri" imprensa dim'ia ; 
!'xtraordinm'iamentc: 4.") Propor tí. aS3{'lllhléa g(.\j·;d hdas as modidas qUB 
. L") Exigir da, üirectoria todos os esclarecimentos que repute ncccssarias no progl'cs:;') (la associaç[o; 
mtN'essem á Ass0craçuo; 5,") Rocorror para 0, ]>od:;res compett'ntes dos actos da 

2:) Re~~IYer sobro os pontos obseUl'os dos Estatntos assombléa geral, contrarios aos estatutos; 
(' proceder á sua rCYlsão; ! 6.") Rotmil'-sú SelUpl'O que rôr nccessarÍo ; 

3./)). ROsDh:-t~r sobro 'os fins para que foi cO:lvocada. I 7,í'l} A approv{{l' todas ns despesas; 
ArtIgo ~4. ~t\.: ~)rosidúntc da Asseml~léa Geral COlup<,-te: I 8.°) Organizar o~ rcgnlumonto$ ou regimentos das 
0-) Abnr. (hngll' ~ ~n~ort'ar ag g(lf'\~eg: . -trH;t.itniç(')e~ sociaes. 
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9:') Nomear quantas com missões ju!gar tlecesSlrias á 
administração, exonerando·as, quando aSSllU entender. 

10.) Pnccder crilllinalmelite contra os que lesarem a 
associação. 

Artigo 22. Qualquer membro da direc!oria póde accu· 
mularocargo de inspect\lra, ou fiscal gcral das eaeholas, tende 
esta ultima Uma subvenção para as despesas de transporte. 

Artigo 23. Dando·so o caso de vaga defini ti la do qual­
quer cargo da directoria, se convoc.ará a";ombló" gCl'ltl extra· 
o.dinaria afim do proceder-se á eleição par" o preeliCh"n~nto 
dessa vaga, quando se dê quatro mozes antes de termmar 
o mandato. 

Artigo 24. A' presidente compete: 
1.\'1 SuprrinteIlder todo o serviço administrativo; 
2.° Admitt.ir associados; 
3.0 Convocar as sessões da directoria sempre que fOr 

preciso e dirigihs ; 
4.') No caso de impcdimonto da l.~ secrotarh o na falta 

da 2.", a presidente convidará uma da,' socias para cxereor 
provisoriamente o cargo; 

5:) PrestaI' conta annualmente á assemblóa geral, apre­
sentando relatorio concernente a -sua gestão; 

6.') Auctorizar todas as despesas, no:near, suspend.er ~ 
demittir empregados, marcar-lhes os venCImentos e attnbUl­
çõOs, sujeitando o seu acto á approva~) da dÍl'eetoria ; 

7.') Autl>cntiear todos os papeis, livros e documentos 
da associação j 

8.°) Representar a associação activa o passi vamente em 
juizo e nas snas rolaçõos com terceiros ; 

(Omtínúa) 

IMPRENSA 

Recebemos e agradecemos mais as visitas dos distinctos 
collegas abaixo mencionados,. esporando que continuem 
sempre a nos conceder a subida honra de tão apreciaveia 
visitas: 

• A Palavra., Capital.; 
.0 Deb,üe., Bebedouro; 
.0 Armlio», Catnguazes, 11inas; 
-O Paladino>, Maceió; 
«Vinte de Julho., Pilar, Alagôas ; 
«O Iudmtriah, Cometá, Pará; 
,O Atalaya», Jaboticabal ; 
'A I mpronsa», Crato, Ceará; 
,O DCiU)orata>, Itapetininga; 
'Correio Popular', lCfova Friburgo, Estado do Rio; 
,O ltaun:! " Villa do Itu(lna, Minas; 
«A Lance~a., CoJó, l'}ltad~ do ~íar"nhã0; 
«O Astro" Fortaleza, Estado do Ceará; 
.0 Oá~is, (revist:i), Na,tal; 
«Oiten\\ o Nc\Vc<, B.tt\ll'itó, Ceará.; 
«Rwista Espil'it,\», Porto Alegro, E~tado do Rio Gran­

de do Sul. 
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< A Vóz Maternal. 

dade material, o augmento da fortuna são uma das conse· 
quencias da esmoia; parece uma contradieção e', todavia, é 
a verdade experimentada. 

-)0(-

Associação Feminina' Beneficente e Instructiva no 
Rio Grande do Sul 

E' corn a mais viva satisfação que soubomos, por in­
t~rmedio d'uma nossa distincta associada rio·grandonôe, que. 
em Porto Alegre, D. Andradina d'Oliveira, está organisan­
do uma AssocÍação Feminina Beneficente e Instructiva iden­
tica á nossa, em pról da educação das classes desvalidas. 

Os nosSOS mais ardentes votos são para que n'aqueUe 
culto e operoso Estado, eUa consiga as adhesões indispen­
saveis para a realisaç}o de tão util emprohendimento, o quo 
é de esperar, mormente estando á frente da idéia, tão il­
lustre e denodada paladina dos ideae.s progressistas e hu· 
m3nitarios como D. Andradina d'Oliveira, digna redactora 
do aprcciado «Escrinio". Oxalá que nos outros Estados 
se encontrom imitadoras, porque só qnando a mulher com­
prehender que a sua valia não se afére SÓ pelas graças e 
attractivos exteriores, mas sim pelas grandes idóas qu~ lhe 
illuminam o espirito e enaltecem o coração, é q';1e a h~~t;. 
nidade dará um grande passo para essa fratermdado CIvil!­
sadora tão preconisada por Jesus. Por emquanto luz·nos 
a esperança de que aos poucos se virão agremiando todas 
as que tiverem olhos para vÔr, e sobre tudo coração para 
amar. 

-)0(-

Mudança das escholas maternaes 

Levamos ao conheciment<> dos int~ressad08 que a oscho­
la maternal ,João Pinto> está funccionando no grupo de escho­
las matornacs reunidas no Largo do Arouche n. 64. 

A eschola maternal dos .Academicos» na rua Rodrigo Silva 
n. 48, conjunctamente com a eschola!llat~nal dQs<A.rtist~s.,. 
sendo professora da 1" D. Laura de Castro e da 2" D,·EtJther 
de VascomceUos . 

. Tambem passou a funecionar no grupo de escholas ma· 
tarnaes reunidas no Asylo, á Ladeira do Piques n. \lI, a oscho· 
la maternal «Dr. Ant<>nio Prado •. 

. A eschola maternal dos «Funooionarios Publicos», mU­
dou-se da rua Almirante Barroso paril a rua da Gloria, 107. 

A oschols maternal dos «Operarios, da Alameda Noth· 
man pam a rua dos Italianos, 64. 

-)0(-
Do mez vindouro CUl diante so publicará 08 boleti~lS 

mensaes do movimento de todas as cscholas da ASSOCl>.\Çüo 
li'cminina Beneficente o Instructiva. 

-)0(-
!\.ssociação Feminina Beneucente e Instructlva 

A directora avisa MS interessados .que se ~cha aborta 
matricula do Lyceu Feminino, na Ladeira do Piques n. 21, 

das 10 ás 4 horas da tarde, no escriptorio da Associay~o; 
chando-se já funccionando as aulas das 4 1 [2 da tnrde Cl~l 

deante. As-souhoras que tiverem dip'oIl'.as do curso proh-

I minar, podem matricular-se no 2." nnno. . . 

E~poramos que as bon<iosas pessoas que niio tôm de· 
'(olvido A Voz j}Iatcmal, fiquem assignalltes. E' tão pequena 
a contribuiçiio annual, apenas 2$000, em fa'l'or dos orphams 
e viuvas. O obolo lançado no seio do pobre, é dinheiro 
emprestado a elevados imos, dinheiro que. produz centu· 
plicadamente, 'l'OS fará, fi ,ó~ o ,?s~a . famlllU, . dIgnos . d~ 
graças abundantes. Não é 80 a feliCIdade, mas a prospen-

Para mais esclarecimentos, fornece se o RegImento do 
Lyceu. ]<'ica tambem aberta a matricula ás . senhoras q\l~ 

uizerolU seguir o estudo da ayte lypographlca, . das 10 a í hora do dia' o cursO de eserlpturação mercantll, no mes­
mo predio, da; 8 ás 9 da. noite, assim como tambem aula 
de desenho e pintura, ás o horas da tarde, 

Typ. d'A Vot' Maternal., Ladeira do Pique:s, 21. 
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